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SOLIDARIEDADE MARISTA

O irmão Dominick Pujia, Diretor do Bureau Internacional de Solidariedade, visitou a Índia e o Sri Lanka de 11 a 20 de janeiro, quando esteve examinando alguns projetos apoiados pelo BIS. Eis aqui algumas das suas reflexões sobre os trabalhos realizados nesses dois países.

Payagala, Sri Lanka

Projeto de ajuda às vítimas do tsunami
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Em Payagala, que se encontra a alguns quilômetros ao Sul de Kalutara, os irmãos reconstroem o anexo da escola Holy Cross. Esta escola foi destruída pelo tsunami que matou milhares de pessoas e devastou vilas e cidades em várias partes da costa do Oceano Índico. Como o tsunami aconteceu no dia 26 de dezembro, dia feriado no Sri Lanka, a escola estava vazia e, graças a Deus, nenhum aluno ou professor perdeu a vida.

Após o tsunami, novas regulamentações impostas pelo governo impedem qualquer construção a menos de 100 metros da costa, e obrigaram os irmãos a deslocar a escola. Em março de 2005, com ajuda do bispo do lugar, a diocese adquiriu um terreno em Payagala, não muito distante da escola destruída. Os irmãos assumiram a responsabilidade de reconstruí-la com a idéia de fazê-la maior. Os planos foram elaborados, o terreno foi benzido, e as estratégias aprovadas. Inicialmente foram construídas cinco salas para substituir aquelas destruídas. A construção prevista é composta de quatro andares, que irão sendo feitos à medida que surgem os pedidos de admissão e dos fundos disponíveis.

No fim de junho de 2005, o Conselho geral aprovou a construção do andar térreo (fundações, dez salas de aula, capela, escritórios, toaletes). Os fundos para a primeira fase virão de várias fontes: contribuições de pais, doações individuais, organismos internacionais (Missio-Munich, Cáritas-Liechtenstein, e Aiutare i Bambini de Milan) e das contribuições do Fundo para o tsunami, do Instituto. Este fundo foi criado em janeiro de 2005, após o apelo especial do irmão Seán Sammon, Superior geral dos Irmãos Maristas. O apelo foi endereçado às Unidades administrativas, às obras e amigos do Instituto. Mais de 1,1 milhão de dólares foi recolhido para os projetos de reconstrução no Sri Lanka e na Índia.

Em setembro de 2005, durante a VII Conferência geral que reuniu os superiores do Instituto no Sri Lanka, os trabalhos de reconstrução tiveram início em Payagala. Foram feitas fundações profundas em concreto, sobre as quais se ergueram grandes colunas. O irmão Clinton Perera, supervisor, Sr. Sarath, empreiteiro, Sr. Samudra, fornecedor e antigo aluno do Maris Stella e os irmãos da escola de Negombo esperam que as cinco primeiras classes estejam prontas para o início do ano escolar, em fevereiro de 2006.

Em setembro, quando foram iniciadas as fundações, uma outra doação imprevista veio confirmar a importância do nosso projeto. A Princesa Marie von Lichtenstein, Presidenta da Cruz Vermelha desse país, anunciou a doação de 300 mil euros para a nova escola marista de Payagala. Essa generosa doação dos cidadãos desse principado fincado nos Alpes, assegura a conclusão do andar térreo e permitirá aos irmãos do Sri Lanka de começar a segunda fase do edifício: dez salas de aulas, laboratórios e salas para os professores.

Graças à supervisão contínua do irmão Clinton e do empreiteiro, do fornecimento regular de material de construção e de uma equipe de operários, o trabalho tem seguido o seu ritmo previsto, mesmo se, por vezes, faz-se necessário trabalhar um pouco à noite. As fortes chuvas de outubro e os ciclones de dezembro provocaram um atraso, mas na metade do mês de janeiro as cinco salas estavam quase prontas. Janelas em madeira e grades de aeração já foram fixadas. Calçadas em cimento foram concluídas. O madeiramento da segunda parte da construção foi fixado e os trabalhos continuam. Estavam sendo concluídas as fundações da capela e dos escritórios no momento da minha visita. Espera-se que as salas estejam prontas para iniciar as aulas em fevereiro.

No dia 7 de fevereiro marcou uma nova etapa para os alunos, os pais e os professores da escola, quando, através de uma cerimônia simples, mas comovente, os alunos de Payagala tomaram posse de sua nova escola, em meio a gritos e lágrimas de alegria. Quando chegaram, os alunos passaram com seus professores por entre uma ala de honra formada por pais, operários e funcionários da escola que se portavam humildemente, mas com orgulho. Até o momento, todos esses meninos da 1a. a 3a. série haviam tido aulas na escola principal de Kalutara, graças a um duplo horário que permitiu que eles continuassem estudando, depois que a escola foi destruída.

As bandeiras tremulavam ao vento. Podia-se escutar os risos, as vozes dos professores, o barulho das mesas e cadeiras que eram deslocadas enchendo o ar neste início de ano escolar. Ao longe, podia-se também ouvir o barulho das máquinas dos operários que retomavam seus trabalhos. Para esses jovens alunos e para aqueles que os sucederão, o futuro é promissor. Payagala se reconstrói e se desenvolve, finalmente.

Vizhunda Mavadi, Índia

Projeto de ajuda às vítimas do tsunami

Para nossos irmãos da Índia, assim como muitos outras pessoas, a destruição causada pelo tsunami, em 26 de dezembro de 2004, foi excepcional.  Mesmo que nenhuma das nossas obras ou propriedades tenha sido atingida, esse não foi o caso para as famílias dos irmãos que moram ao longo da costa. Alguns perderam suas casas, outros, seus barcos de pesca. Como os estragos se revelavam dia a pós dia mais evidentes depois do tsunami, nossos irmãos, como muitos outros religiosos na Índia, buscaram encontrar os meios de participar dos esforços de reconstrução.
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No início, eles trabalharam junto a organismos que prestavam socorro imediato nos vilarejos afastados e nos campos de refugiados. Foi em conseqüência de uma dessas missões que os irmãos decidiram adotar o pequeno vilarejo de Vizhunda Mavadi, no Distrito de Nagapattinam.

Esse vilarejo é composto de duas comunidades distintas: os pescadores e os agricultores. Doze pessoas da comunidade dos pescadores morreram durante o tsunami, entre as quais cinco crianças. Os estragos nas casas foram grandes. Ainda hoje é possível encontrar pedaços dos barcos ao longo da praia ou os escombros das casas pelo vilarejo. As pessoas haviam começado a reconstrução, mas tudo parou porque as ONGs e o governo não se entendem a respeito do financiamento dos trabalhos. Pilhas de tijolos, montanhas de areia e barras de ferro estão expostos às intempéries.

Antes que os trabalhos fossem parados, os irmãos tinham tomado a decisão de concentrar seus esforços sobre as necessidades das crianças e dos pais que ficaram traumatizados pelo tsunami. Graças ao Fundo Marcelino, uma ONG fundada pelos irmãos há vários anos para apoiar as obras sociais, os irmãos começaram um projeto de atendimento às pessoas traumatizadas, em Vizhunda Mavadi.

Sob a supervisão do Ir. Santhosh, seis pequenos centros foram organizados para assegurar os serviços educativos às crianças: recreação e apoio psicológico. Pelo menos 192 crianças das comunidades de pescadores e agricultores freqüentam esses centros regularmente. Dois centros estão abertos durante o dia. Dois jovens se instalaram no vilarejo para dirigir esse projeto. Eles são remunerados e vivem em uma casa de três cômodos que serve também de centro administrativo para o projeto.

Os dois jovens oferecem cursos de informática durante a semana, e uma escola do governo utiliza um desses centros como sala de informática para seus alunos. Durante os fins de semana, quatro jovens senhoras se juntam aos dois jovens para dar ajuda psicológica assim como programas sociais e recreativos. Em um centro foi construída uma palhoça onde as crianças mais jovens recebem atenção. O Ir. Santhosh se une ao grupo durante os finais de semana após uma viagem de três ou quatro horas de carro, saindo de Trichy, para supervisionar e organizar as sessões com o grupo.

Por ocasião da minha visita, o principal centro organizava uma celebração do Pongal Festival, uma festa de ação de graças pela colheita. As crianças executaram várias danças. As pessoas presentes, além da dança, puderam degustar de bolos e doces oferecidos. Os jovens estavam felizes e calmos. Tudo leva a crer que as coisas voltam à normalidade. O Ir. Santhosh disse que vários eventos do gênero acontecem durante os fins de semana, além de concursos e excursões.

Após o espetáculo, as crianças nos levaram até o vilarejo. Pudemos ver, então, dezenas de casas não concluídas, e muito material de construção exposto à umidade e à ferrugem. Paramos no cemitério onde as pessoas construíram um monumento em honra das vítimas desaparecidas. As crianças queriam que as fotografássemos diante das tumbas de seus pais e amigos.

Uma pequena menina nos mostrou a foto da sua jovem irmã que morreu afogada nas vagas do tsunami. Era o dia do aniversário da sua irmã. Sua foto foi fixada nas ruínas do que antes havia sido sua casa, perto da praia. A foto estava enfeitada com flores, e pela manhã sua mãe havia depositado um vestido novo sobre o chão, abaixo da foto. 

Em uma casa comemos arroz pongal ao mesmo tempo em que escutávamos as pessoas falarem de suas vidas antes e depois do tsunami. Visitamos também um grupo de pescadores. Eles jogavam cartas e consertavam as redes, sentados à sombra de uma palhoça que os irmãos haviam ajudado a construir, a fim de reuni-los entre as expedições para a pesca.

De volta ao centro principal, encontramos crianças que jogavam e brincavam juntas. Discutimos com as pessoas responsáveis os meios para desenvolver o programa. Para nós ficou muito evidente que essas pessoas realizam um trabalho extremamente importante e são muito apreciadas pelas crianças e pais que encontramos. Necessitam de fundos suplementares para a compra de material esportivo e de lazer, para pagar o transporte das pequenas excursões organizadas paras as crianças. O pessoal gostaria de assegurar a continuidade do projeto. No momento, estuda-se a possibilidade de comprar uma pequena casa com um terreno bastante amplo para desenvolver um centro permanente para toda a comunidade. Durante nossa conversa com o pessoal e os irmãos, tentamos orientar melhor o projeto para um melhor proveito das pessoas de Vizhunda Mavadi.

Notícias de Mangamanuthu, Índia
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Em Tamil Nadu, Índia, os irmãos, com a ajuda do governo espanhol da região de Castilha La Mancha, acabam de concluir a construção de uma escola para a casta dos intocáveis. 

Mangamanuthu é um vilarejo pobre cerca de três horas de carro desde Trichy. Os irmãos se estabeleceram aí em 1999, a convite do bispo que tinha aberto uma escola para os intocáveis e as crianças cristãs pobres. A escola foi aberta inicialmente em uma das salas da paróquia e num salão que foi rapidamente construído. O plano era de transferir a escola para Mangamanuthu, e construir um estabelecimento permanente. Os irmãos já tinham construído aí uma residência no ano 2000 com seus próprios recursos. A escola aguardava fundos vindos do exterior.

No final de novembro de 2004, o BIS recebeu um apelo da FERE, uma ONG cristã de Madri que coordena os pedidos de ajuda dos missionários de várias congregações religiosas. Eles haviam encontrado um benfeitor interessado em financiar projetos educativos na Índia. Em dezembro, o governo local de Castilha La Mancha havia aceitado de financiar grande parte do projeto. Essa novidade foi acolhida com grande alegria e conhecimento pelos irmãos da Índia.

O trabalho foi iniciado imediatamente e realizado em um ano apesar dos atrasos ocasionados pelo mau tempo e questões burocráticas. O edifício de dois andares compreende várias salas de aula, um laboratório, uma sala de costura, salas para a direção, uma biblioteca, uma sala para os professores e funcionários e uma enfermaria para 350 alunos. Foi acrescentado um pequeno anexo com duas salas, a fim de poder participar do novo programa de alimentação do governo.  

A visita aconteceu durante a celebração do Pongal, celebração hindu das colheitas, uma festa de ação de graças. Segundo a tradição, prepara-se um arroz doce em vasilhas novas de barro à entrada de cada casa. Quando a água fervendo faz o arroz transbordar, vê-se aí um sinal de prosperidade e um convite a ser generosos com os vizinhos. As casas são ornamentadas com canas de açúcar, que depois vêm a ser a alegria das crianças. À frente das casas, faz-se um kolam, um tapete de areia colorida com um desenho geométrico em sinal de hospitalidade aos visitantes. No passado, esses kolams eram feitos com arroz, a fim de que as formigas pudessem também ter a sua parte.

A visita à escola começou pela cerimônia hindu tradicional de acolhida. Enquanto entrávamos, éramos aplaudidos pelos alunos organizados em duas alas. Caminhamos até onde havia um fogo que cozinhava o arroz em uma vasilha de barro. O arquiteto e seu assistente nos acolheram na entrada, depois fizemos a inspeção do novo prédio escolar: salas de aula, laboratório, uma grande sala que pode servir como capela ou biblioteca, sala para os professores podendo servir de sala suplementar, se houver necessidade, uma oficina de costuras e escritórios. O teto do prédio é um grande terraço que os irmãos gostariam de cobrir, de maneira que possa ser utilizado como centro para os exames oficiais para os estabelecimentos  vizinhos, e como lugar de reunião para os encontros de pais. Poderemos facilmente realizar esse projeto através dos fundos do Instituto para os micro-projetos.

Enquanto visitávamos a escola, os alunos se preparavam para as festividades. Alguns esperavam o início da missa, enquanto outros ajudavam a preparar o arroz pongal na nova cozinha. Alguns alunos nos mostravam suas novas salas, enquanto outros se vestiam para a celebração que aconteceria logo após a missa de ação de graças. Quando o arroz pongal transbordou da panela, a multidão prorrompeu em aplausos e aclamações de alegria e de gratidão. 

A missa foi celebrada pelo padre da paróquia, enquanto os alunos e alunas da escola assumiram a  responsabilidade dos cantos, leituras e o serviço do altar.

Os pais e crianças, certamente irmãos e irmãs dos alunos também participaram da festa. Vários grupos de alunos executaram danças tradicionais após a missa, e os discursos de agradecimento foram concluídos com o descerramento de uma  placa para homenagear a FERE e o BIS. Mesmo que a placa em homenagem ao governo de Castilha La Mancha não estivesse pronta no momento da celebração, os discursos ressaltaram sua importante contribuição. Desde que a placa esteja pronta, uma cerimônia digna da generosidade dos benfeitores será novamente organizada pelos alunos.  

As celebrações foram concluídas com a partilha do arroz pongal. A escola é um sinal de esperança nessa região pobre de Tamil Nadu. Para essas pessoas que são desprezadas pelo restante da sociedade por causa de sua casta, a escola torna-se um meio de reconhecimento da sua dignidade.

Outras notícias
Segundo Capítulo Distrital da Amazônia
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O Distrito Marista da Amazônia celebrou, de 26 a 30 de dezembro de 2005, o seu segundo Capítulo Distrital. Dele participaram os 33 Irmãos que integram o Distrito, o Ir. Lauro Hochscheidt, Provincial da Província Marista do Rio Grande do Sul e o Irmão Séan Sammon, Superior Geral. Esteve também presente o Pe. Fernando Lopez, SJ, membro da comunidade itinerante intercongregacional que atua no Alto Solimões, nas fronteiras do Brasil, Colômbia e Peru.

O evento teve um caráter avaliativo e celebrativo. Refletiu sobre o triênio cessante e lançou luzes para o novo triênio. Percebeu-se grande esforço para que o carisma marista se insira cada vez mais na realidade do povo amazônico. Os Irmãos confirmaram seus planos de viverem uma vida muito simples, bem inserida na realidade do povo simples e com bom vigor evangelizador. Sua missão acontece no âmbito eclesial, inserida em estruturas públicas ou da Igreja, sem grande peso institucional marista. A educação popular tem amplo alcance e se manifesta de maneira variada, de acordo com as realidades locais.

Houve uma tarde de estudos sobre a conjuntura amazônica, com assessoria especializada, que integrou os capitulares maristas com as Irmãs Catequistas Franciscanas. Elas também celebravam seu capítulo Provincial na mesma data e cidade.

Especial atenção foi dispensada à avaliação da caminhada, ao discernimento das prioridades da missão, à celebração dos Irmãos jubilares, à renovação dos Votos, ao encontro com os(as) leigos(as) e à muita partilha de vida.

Foram eleitos para Conselheiros os Irmãos Danilo Bezerra Correia, Jorge Lapa Maia, Sadi Cella e Valdir Gobatto. Ajudarão o Ir. João Gutemberg na animação do Distrito neste seu segundo mandato.

Notória foi a atenção com que o Irmão Provincial acompanhou os Irmãos durante a sua grande reunião de família. Esteve atento aos sinais de revitalização da Vida Consagrada que iam emergindo das muitas reflexões e tomadas de decisão.

Já o Irmão Séan foi um maravilhoso companheiro, entre seus Irmãos: Convívio de modo simples e familiar, diálogo personalizado, momentos de formação. Eis um extrato da mensagem que enviou aos Irmãos: Desejo que você e o novo conselho continuem a construir sobre as boas bases que foram estabelecidas anteriormente. Suas iniciativas, incluindo as comunidades itinerantes, são uma verdadeira inovação sobre a qual todos nós precisamos estender um olhar, em vista do futuro. As necessidades da região são evidentes e a presença dos Irmãos significa uma importante diferença.

As distâncias e o isolamento amazônico são enormes. Por isso, o fato de poderem se reunir todos os Irmãos - de 25 a 84 anos - contando ainda com a presença dos animadores provincial e geral foi, sem dúvida, um presente carinhoso da Mãe de Jesus para os seguidores de São Marcelino que se encontram nessa região eminentemente missionária.

Ir. João Gutemberg, sup. DMA

Missão ad gentes - O irmão Superior geral enviou uma carta convite a cada irmão do Instituto

No dia 10 de fevereiro, os serviços da Administração geral se reuniram para realizar um trabalho em comum, o qual contou [image: image6.jpg]


também com a presença e colaboração do próprio irmão Seán Sammon. O trabalho consistia colocar em seus respectivos envelopes as 4.200 cartas dirigidas aos irmãos do Instituto, de forma personalizada. Cada envelope que era fechado continha o bater de uma coração que continua aguardando a surpresa de uma resposta uma vez recebido o convite.

A notícia tem dupla vertente. Por um lado o conteúdo da carta convidando a cada irmão a fazer seu o projeto Missão ad gentes que propõe enviar “150 irmãos, ou talvez mais, ao longo dos próximos quatro anos” à Ásia, que é “a casa dos dois terços da população mundial”. 

Do serviço burocrático da manipulação dos envelopes se passou à surpresa de que não somos poucos, embora insuficientes: quatro mil e duzentos irmãos. Através desse pequeno serviço pudemos medir, uma vez mais, a extensão da geografia do Instituto e sua diversidade, porém, também o alcance da nossa presença institucional na Igreja e no mundo.

A importância do projeto e o seu desenvolvimento trazem a marca do Superior geral e do seu Vigário que, à frente desse trabalho, marcam cada convite com um sentimento de afeto e de encorajamento.
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